
De olho na economia 
Os ministros de Economia de 

Japão e Coréia do Sul manifesta-
ram ontem em Kobe (oeste do 
Japão) sua inquietação pelo ris-
co que correm as economias 
asiáticas. Eles consideram que a 
região pode sofrer consideráveis 
prejuízos se a economia dos Es-
tados Unidos parar de crescer. 

O diretor-geral do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), 
Hõrst Kõhler, advertiu que as 
economias asiáticas podem so-
frer pela situação dos Estados 
Unidos e também pela queda  

do iene no Japão. Mas Kõler dis-
se que não haverá novas crises 
financeiras mundiais. 

O encontro de Kobe reúne 
ministros de Economia da Ásia 
e da União Européia (UE). Os 
europeus têm interesse em pro-
mover a sua moeda, o euro, pa-
ra que seja usada como moeda 
de reserva na região. Países co-
mo Coréia do Sul, Japão, China 
e Indonésia manifestaram inte-
resse em investir no euro, dian-
te das previsões de enfraqueci-
mento do dólar. 


